
Duque espera bomba 
Oagravamento da 

crise económica po
derá ter sobre o tra

balho dos constituintes o 
efeito de uma verdadeira 
bomba, advertiu ontem o 

'deputado Hélio Duque, 
um dos especialistas do 
PMDB para o setor 
éconômico-financeiro e 

' até recentemente vice-
• Iider do partido, cargo do 
qual se afastou por não 
concordar com a orienta
ção da liderança. 
) 'tyão obstante. Duque 

plagiou as recentes medi-
|d£s adotadas pelas auto
ridades económicas, su

blinhando que, finalmen-
!tè> o Governo "saiu da le
targia em que se achava 
para encarar de frente as 
-dificuldades. Os proble
mas, contudo, se agrava
ram de tal forma que a 

•crise poderá perturbar o 
'trabalho dos constituin-
«tes*\ afirmou. 
|! 
1 E impossível ignorar as 
^dimensões dessa crise, 
«segundo Hélio Duque, que 
"lembra a retomada da in
alação galopante, a queda 
«das, reservas para o preo
cupante nível de 2 bilhões 

. , . . , — i • _ • • • . . — . . . . , 

e 500 milhões de dólares, 
as dificuldades de nossa 
balança comercial, em 
face da queda das expor
tações e aumento das im-

] portações, resultando em 
I menor superavit cambial 
i e, por último, a perspecti-
I va de uma alta de juros 
| nos estados. 

— O diretor do poderoso 
; Federal Reserve dos Es-
' tados Unidos, Paul Voc-
1 ker, falando perante o Se-
I nado americano — disse 
I Duque — afirmou que a 
i única alternativa para o 
! governo de seu país é au-
; mentar as taxas de juros 
| para atrair capitais que 

estão fugindo e, com es-
i tes, enfrentar o grave 

problema do déficit acu
mulado, que já chega per
to dos 800 bilhões de dóla
res. 

A alta dos juros parece 
a única alternativa do go
verno norte-americano 
para enfrentar esse défi
cit, principalmente quan
do se sabe que o dólar so
freu uma desvalorização 
entre 23 e 25 por cento — 
acentuou o deputado. 


